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TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

A Verdade Vai Libertá-lo 

 
   Vou ler no livro "O Maior Discurso de Cristo", página 129, parágrafos um e dois. Estes 

parágrafos são baseados na escritura que diz: "Não dê aos cães o que é sagrado". --{1MO28 

12.1}   

   O Maior Discurso de Cristo, página 129 – “Jesus Se refere aqui a uma classe que não 

experimenta desejo de escapar à servidão do pecado. Pela condescendência com o que é 

corrupto e vil, sua natureza tornou-se tão degradada, que se apegam ao mal, e dele não se 

separam. Os servos de Cristo não se devem deixar entravar por aqueles que só fariam do 

evangelho um objeto de contenção e ridículo. --{1MO28 12.2}  

   “O Salvador, porém, jamais passou por alto uma alma disposta a receber as preciosas 

verdades do Céu, por mais abismada que esteja essa alma no pecado. Para publicanos e 

meretrizes, foram Suas palavras o início de uma vida nova. Maria Madalena, de quem Ele 

expulsou sete demônios, foi a última a deixar o sepulcro do Salvador, e a primeira a ser por Ele 

saudada na manhã da ressurreição. Foi Saulo de Tarso, um dos mais decididos inimigos do 

evangelho, que se tornou Paulo, o consagrado ministro de Cristo. Sob uma aparência de ódio e 

desprezo, mesmo sob o crime e a degradação, pode-se achar oculta uma alma que a graça de 

Cristo haja de redimir, para brilhar como uma jóia na coroa do Redentor.” --{1MO28 12.3}  

   Aqui vemos que na Sua declaração, "Não dês aos cães o que é sagrado", Cristo instrui os 

Seus seguidores a absterem-se de tentar introduzir qualquer verdade bíblica naqueles que não 

têm qualquer desejo de se libertarem do pecado. Independentemente de até onde se possa ter 

caído no pecado, Deus não negligenciará nem mesmo uma só alma que esteja disposta a ser 

ajudada, e disposta a aceitar e praticar a Verdade. Com esta garantia, oremos por um maior 

desejo de escapar da escravidão do pecado. Na verdade, o importante não é quão bons ou quão 

maus somos ou fomos, mas sim quão susceptíveis e submissos a apresentar a Verdade que 

somos agora enquanto Ela se desenvolve. O verdadeiro sentido da nossa oração, deve ser que 

tenhamos a visão da Verdade que nos liberta, se for aceita enquanto o Rolo se desenrola. --

{1MO28 12.4} 
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   Esta tarde, vamos estudar o capítulo 7 de Miqueias. Este capítulo traz à nossa atenção três 

divisões do tempo em que três condições diferentes se encontram na terra. A primeira condição 

é registada nos primeiros quatro versículos; a segunda, nos versículos 5-14; e a terceira, no 

versículo 15 até ao fim do capítulo. 

   Comecemos agora o nosso estudo com... --{1MO28 13.1}  

   Miquéias 7:1 - "Ai de mim! Pois sou como quem colhe frutos de verão, como a colheita 

de uvas; não há cacho de uvas para comer, e nem figos temporãos que a minha alma 

deseja." --{1MO28 13.2}  

   Algo é comparado a uma vinha depois de os seus frutos serem colhidos. O que é isso? Vamos 

encontrar a resposta lendo --{1MO28 13.3} 

   Versículos 2-6 – "O bom homem pereceu da terra, e não há um que seja justo entre os 

homens; todos armam ciladas para sangue; cada um caça a seu irmão com uma rede. Eles 

fazem diligentemente o mal com ambas as mãos; assim exige o príncipe, e o juiz pede por 

uma recompensa; e o grande homem fala sobre o seu desejo malicioso, e assim eles 

tramam em conjunto. O melhor deles é como um espinho; o mais correto é mais afiado 

do que uma cerca de espinhos; é chegado o dia dos Teus vigias e visitação; agora será a 

sua perplexidade. Não confiais no amigo, nem colocais confiança no vosso guia; guarda 

as portas da tua boca, daquela que repousa no teu seio. Pois o filho desonra o pai, a filha 

se levanta contra sua mãe, e a nora contra sua sogra; os inimigos de um homem são os da 

sua própria casa." --{1MO28 13.4}   

   Tendo os justos sido retirados do mundo e os ímpios deixados sozinhos nele, o seu estado é 

retratado por uma colheita que foi roubada dos seus frutos e deixada num estado de solidão e 

medo por causa da maldade total. Esta separação tem lugar no dia em que Deus visita os Seus 

vigias; ou seja, no dia do Julgamento, o dia em que Ele separa o "trigo" do joio (Mt 13:30), o 

peixe bom do peixe mau (Mt 13:47, 48), as ovelhas das cabras (Mt 25:31-46). --{1MO28 14.1} 

   Versículos 7-10 – "Por isso olharei para o SENHOR e esperarei pelo Deus da minha 

salvação; o meu Deus me ouvirá. Não te alegres, Ó inimiga minha, a respeito de mim; 

quando eu cair, me levantarei; quando me sentar em trevas, o SENHOR será a minha 

luz. Sofrerei a indignação do SENHOR, porque pequei contra Ele, até Ele pleitear a 

minha causa, e executar o meu julgamento; Ele me tirará para a luz, e eu verei a Sua 

justiça. Então ela, que é a minha inimiga, verá isso, e a vergonha a cobrirá, que me diz: 

Onde está o SENHOR teu Deus? Os meus olhos a contemplarão; agora ela será pisada 

como lama das ruas." --{1MO28 14.2}  

   Estes versos apresentam o povo fiel de Deus, o povo a quem estas profecias foram reveladas 

como havendo uma inimiga que carrega a designação feminina "ela". Esta "ela" questiona e 

duvida da presença de Deus entre o Seu povo, ela zomba deles pela sua fé. --{1MO28 14.3} 

   Uma vez que estas profecias são agora pela primeira vez trazidas à luz, elas constituem a 

mensagem do momento; e uma vez que sobre nós recai o peso de levar a mensagem à igreja, e 

uma vez que ela é nossa inimiga como era a igreja judaica para o cristão, a Inspiração dá assim 

testemunho contra ela, e pronuncia a sua desgraça. --{1MO28 15.1} 



  

   Acontecerá então que "os gentios verão" a justiça dos santos e todos os reis a sua glória e 

eles, como povo, serão chamados por “um novo nome, o qual a boca do SENHOR 

pronunciará.” Isa. 62:2. --{1MO28 15.2} 

   Versículos 11, 12 – "No dia em que teus muros forem reedificados, naquele dia o decreto 

será afastado para longe, naquele dia também ele virá a ti, desde a Assíria e das cidades 

fortificadas, e das fortalezas até ao rio, e do mar até ao mar, e do monte até o monte." --

{1MO28 15.3}  

   Uma vez que este decreto é removido no dia em que o Reino (a igreja purificada) é restaurado, 

no dia em que os santos são fortalecidos, o decreto não tem qualquer efeito sobre eles. Nesse 

dia, declara Inspiração, haverá uma grande reunião da Assíria e das cidades fortificadas, mesmo 

de mar para mar e de monte para monte. Esta mensagem, portanto, é a que precede a colheita 

da terra, o grande e terrível dia do Senhor, o Juízo dos Vivos, o dia em que todas as coisas 

devem ser restauradas (Marcos 9:12). --{1MO28 15.4} 

   Versículos 13, 14 – "Mas a terra será desolada por causa daqueles que nela habitam, 

por causa do fruto das suas obras. Apascenta o teu povo com a tua vara, o rebanho da 

tua herança, que habita a sós no bosque, no meio do Carmelo; apascentem-se em Basã e 

Gileade, como nos dias antigos." --{1MO28 15.5}  

   No entanto, antes de estas promessas serem cumpridas, a Inspiração declarou que a terra seria 

desolada, a dispersão do povo teria de ter lugar primeiro. --{1MO28 16.1} 

   Esta Vara de Deus não só fala, como também alimenta. E o que pode ser senão "o alimento 

na devida estação"? – a mensagem da hora? As pessoas, explica a Escritura, são aquelas que 

habitam de forma solitária no bosque, no meio do Carmelo. A profecia, para este dia e hora 

recomenda a mensagem que a Vara contém, e que o Carmelo divulga, mais nenhuma outra. --

{1MO28 16.2} 

   Versículo 15 – "Como nos dias da tua saída da terra do Egito, Eu lhe mostrarei coisas 

maravilhosas." --{1MO28 16.3}  

   Recebemos a promessa de que a experiência dos santos será semelhante à do movimento do 

Êxodo; isto é, assim como eles foram levados para fora do Egito pela poderosa mão de Deus e 

foram trazidos com segurança para a terra prometida, assim será agora. --{1MO28 16.4} 

  “E acontecerá naquele dia, que o Senhor colocará Sua mão novamente, uma segunda vez, para 

resgatar o remanescente de Seu povo, o qual sairá da Assíria, e do Egito, e de Patros, e de 

Cuche, e de Elão, e de Sinar, e de Hamate e das ilhas do mar. E Ele erguerá uma bandeira para 

as nações e reunirá os desterrados de Israel, e ajuntará os dispersos de Judá desde os quatro 

cantos da terra.” Isa. 11:11, 12. --{1MO28 16,5} 

   Versículos 16-18 – "As nações verão e se envergonharão por causa de todo o seu poder; 

elas colocarão sua mão sobre sua boca, e os seus ouvidos ficarão surdos; lamberão o pó 

como serpentes e sairão dos seus buracos como vermes da terra; com pavor virão ao 

SENHOR nosso Deus, e terão medo de ti. Quem é Deus semelhante a Ti, que perdoa a 

iniquidade, e passa por cima da transgressão do restante da Sua herança? Ele não retém 

a Sua ira para sempre, porque tem prazer na Sua misericórdia." --{1MO28 16.6} 



   "A inveja de Efraim também o deixará, e os adversários de Judá serão cortados. Efraim não 

invejará Judá e Judá não importunará Efraim. Porém, eles voarão sobre os ombros dos filisteus 

em direção ao Oeste. Eles despojarão os do Leste juntamente. Irão pôr suas mãos sobre Edom 

e Moabe, e os filhos de Amom os obedecerão. E o SENHOR destruirá completamente a língua 

do mar egípcio. E com Seu poderoso vento Ele sacudirá Sua mão sobre o rio, o ferirá nos sete 

riachos e fará homens atravessá-lo a pé enxuto." Isa. 11:13-15. --{1MO28 17.2} 

   Tão grande como será o dia do Senhor para os fiéis, tão terrível será para os infiéis. --{1MO28 

17.3}  

   Versículo 19 – "Tornará a ter compaixão de nós; sujeitará as nossas iniquidades, e Tu 

lançarás todos os seus pecados nas profundezas do mar." --{1MO28 17.4}  

   O nosso Deus é realmente maravilhoso! Ele não guarda a Sua ira. Ele deleita-se com a 

misericórdia. Ele não Se lembra dos pecados do arrependido, Ele os lança fora onde não podem 

mais ser encontrados. --{1MO28 17.5} 

   Versículo 20 – "Darás a Jacó a verdade e a Abraão, a misericórdia que juraste a nossos 

pais, desde os dias antigos." --{1MO28 17.6}  

   A Inspiração reafirma todas as promessas de Deus. Elas nunca falham. As suas profecias são 

certas. Estamos no limiar de um novo mundo à vista do antigo – em breve não haverá mais 

pecado. --{1MO28 17.7} 

   "Por isso, eles estão diante do trono de Deus, e O servem dia e noite em Seu templo; e Aquele 

que está assentado no trono habitará entre eles. Eles não terão mais fome, nem terão sede; nem 

arderá o sol sobre eles, nem qualquer calor. Porque o Cordeiro, que está no meio do trono, os 

alimentará e os levará às fontes de águas vivas; e Deus enxugará todas as lágrimas de seus 

olhos." Apo. 7:15-17. --{1MO28 18.1}  

   Ainda agora, diz o Senhor, "Eu tenho posto vigias sobre teus muros, ó Jerusalém, os quais 

nunca se manterão descuidados, nem de dia, nem de noite. Vós que fazeis menção do 

SENHOR, não conserveis silêncio. E não lhe deem repouso, até Ele estabelecer, e até Ele tornar 

Jerusalém um louvor na terra." --{1MO28 18.2} 

   "O SENHOR tem jurado por Sua mão direita e pelo braço da Sua força: Certamente Eu não 

darei mais teu milho para ser alimento a teus inimigos, e os filhos do estrangeiro não beberão 

teu vinho, o qual tu tens produzido com esforço: --{1MO28 18.3} 

   "Mas aqueles que o têm ajuntado, o comerão e louvarão ao SENHOR; e aqueles que o têm 

trazido, o beberão juntamente, dentro dos átrios da Minha santidade. Passai, passai os portões; 

preparai vós o caminho do povo. Construí, construí a estrada. Ajuntai e lançai fora as pedras. 

Erguei uma bandeira para os povos. --{1MO28 18.4} 

   "Eis que o SENHOR tem proclamado até o fim do mundo; dizei à filha de Sião, eis que a tua 

salvação vem. Eis que a sua recompensa está com Ele e a Sua obra perante Ele. E eles os 

chamarão: O povo santo, os redimidos do SENHOR. E tu serás chamada: Procurada. Uma 

cidade não desamparada." Isa. 62:6-12. --{1MO28 18,5} 

   Estamos de fato no limiar deste novo mundo, à vista do velho. Que as nossas obras e fé 

respondam agora às perguntas mais espantosas do Senhor desde que o mundo começou: --

{1MO28 19.1} 



   "Eis que Eu enviarei o Meu mensageiro, e ele preparará o caminho diante de Mim; e o Senhor, 

a quem vós buscais, virá de repente ao Seu templo; até o mensageiro do pacto, em quem vos 

deleitais; eis que ele virá, diz o SENHOR dos Exércitos. --{1MO28 19.2}  

   "Mas quem poderá permanecer no dia da Sua vinda? E quem ficará de pé quando Ele 

aparecer? Porque Ele é como o fogo do refinador e como o sabão dos lavandeiros; E Ele Se 

assentará como refinador e purificador de prata; e ele purificará os filhos de Levi, e os purgará 

como ouro e como prata, para que eles possam oferecer ao SENHOR uma oferta em justiça. --

{1MO28 19.3} 

   "Então a oferta de Judá e de Jerusalém será agradável ao SENHOR, como nos dias antigos, 

e como nos primeiros anos. E chegar-Me-ei a vós para juízo; e Eu serei uma testemunha veloz 

contra os feiticeiros, e contra os adúlteros, e contra os que juram falsamente, e contra os que 

oprimem os trabalhadores em seus salários, a viúva e o órfão, e que desviam o estrangeiro do 

seu direito, e não Me temem, diz o SENHOR dos Exércitos. Pois Eu sou o SENHOR, Eu não 

mudo; por isso vós, filhos de Jacó, não sois consumidos." Mal. 3:1-6. --{1MO28 19.4} 

 


